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AVALIAÇÃO DA COMBUSTÃO DE BIODIESEL EM MOTOR DE CICLO DIESEL
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A utilização do biodiesel considerado combustível renovável, com possíveis misturas com o diesel comercial (combustível de fonte não renováveis) teve sua origem motivada pela crise do abastecimento mundial nos períodos das guerras. A necessidade de inserção do biocombustível no mercado se faz necessária não somente para equilibrar a relação oferta e demanda, mas, também pela viabilidade ambiental quanto a redução de gases poluentes atmosféricos. O principal método de produção de biodiesel e o método da transesterificação que consiste em um tri glicerol que reage com um álcool, na presença de um catalizador que resulta no subproduto o glicerol e o éster metílico (biodiesel). Este combustível renovável pode ser usado nos motores de 4 tempos do ciclo diesel. Na literatura existe estudos onde há comprovação que os combustíveis de origem vegetais tem menor emissão de [image: image2.png]COo,



 em comparação com o combustível de origem mineral. Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados obtidos na pesquisa de trabalho de conclusão de curso, que consiste nas misturas volumétricas entre o óleo diesel mineral (puro) S-10, o biodiesel utilizado neste estudo foi obtido a partir do óleo degomado, as proporções do biodiesel na composição do combustível foram: 0% (B0), 5% (B5), 15% (B15), 25% (B25), 35% (B35), 50% (B50) e 75% (B75). Para a elaboração deste estudo foram realizados ensaios práticos. As simulações destes combustíveis foram feitas no motor de ciclo diesel modelo ATIMA 178F de potência de saída máxima (7,0 HP), avaliando seu consumo médio, com a adição de cargas feita através de resistores e avaliar a eficiência de cada tipo de combustível. Foi observado que conforme há a adição de cargas há um aumento na quantidade de consumo de combustível, isto foi observado paras todos as amostras de combustíveis, também foi observado que quanto maior a porcentagem de biodiesel adicionado ao diesel, maior é o consumo.
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